
Setor Elétrico

O novo presidente da holding Eletrobras, Wil-
son Ferreira Junior, afirmou no último dia 30 de
setembro que “Não somos eficientes em nenhu-
ma das atividades que operamos hoje” abrindo
espaço para o início de  novo plano de
reestruturação da empresa.

Resumindo, mais uma vez abre-se espaço para
o avanço das terceirizações e as tentativas de
ataques a conquistas e benefícios dos (as) tra-
balhadores (as).

Wilson foi claro ao afirmar que mais ativos
da empresa podem ser postos à venda e que a
Celg será privatizada ainda este ano e, também,
a inclusão de outras seis distribuidoras no pro-
grama de concessões do governo.

Diante disso, o Coletivo Nacional dos
Eletricitários (CNE) está propondo um ato em
defesa do sistema para o dia 11 de outubro,
iniciando uma série de mobilizações em defesa
do patrimônio da empresa e dos direitos da ca-
tegoria.
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Novo presidente aponta
para privatizar sistema
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CNE propõe ato em defesa do sistema no dia 11
de outubro como primeira de uma séria de mobilizações em defesa

do patrimônio da empresa e dos direitos da categoria
A indicação de Wilson causa estranheza por-

que antes de assumir o comando da Eletrobras
ele era o chefe da CPFL, cujos donos são os
mesmos investidores  chineses  que se apresen-
tam como eventuais compradores de ativos do
Setor Elétrico.

As tentativas das representações dos (as) tra-
balhadores (as) por uma primeira reunião até
agora não foram atendidas, demonstrando que
Wilson não está disposto ao diálogo e sim em
implementar o mais rápido possível uma políti-
ca de esvaziamento da empresa para a venda de
ativos num primeiro momento e quem sabe de
empresas no futuro.

A categoria tem de estar atenta e mobilizada
porque o governo golpista de Temer já come-
çou sua sanha privatista com a venda de parte
do pré sal a preço vil.

O ato no dia 11 de outubro tem de mostrar o
poder de mobilização da categoria e será o pri-
meiro passo para barrar a privatização do sistema.

Dia 11 de outubro, a partir das 10 horas
Em frente ao edifício-sede da Eletrobras

Avenida Presidente Vargas, 409
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